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ECOV ILA Í DA MONTANHA 


Você recebeu uma publicaçäo ofertada aos nossos seguidores, focada em técnicas 
permaculturais. 


Nas páginas seguintes você encontrará os primeiros tópicos de muitos que serão 
abordados. Atualizações poderão ser baixadas e manteremos nossa lista informada com os 
links necessários. 


O material contido nesse ebook não pode ser comercializado e é exclusivo dos usuários do 
www.ecoviladamontanha.org. 


Medidas legais cabíveis serão tomadas caso haja qualquer tentativa de comercialização 
deste ebook. Entendemos que o conhecimento pode e deve ser compartilhado por isso 
ofertamos esse ebook para os usuários inscritos em nossa lista. 

Outras publicações seguirão e todos serão comunicados oportunamente. 


Desejamos bons projetos a todos! 


Equipe do Instituto Ecovila da Montanha. 


Adobe 


O tijolo de adobe é um dos materiais de construção mais antigos usados pelo homem. Pode ser 
incrementado com o uso da mistura correta, esterco fresco e palha. Na prática, qualquer terra pode ser 
usada para o adobe. Alguns testes antes da produção podem resultar em um tijolo de melhor qualidade. As 
construções de adobe, quando bem feitas, podem durar muitos séculos. O tijolo de adobe apresenta 
algumas vantagens em relação ao material de construção convencional: não precisa ser queimado em 
fornos e é feito utilizando material disponível no próprio local, evitando assim gastos com fretes, além do 
valor pago na compra do material. Apesar dos preconceitos com relação à sua utilização, a técnica está 
sendo resgatada e cada vez mais usada. Baixo custo e conforto térmico justificam seu uso na 
bioconstrução. 


Tijolos adobe são feitos com terra, esterco fresco, palha picada, água e formas. As formas podem ser feitas 
de madeira ou metal, com alças para manuseio e paredes lisas para que o barro não agarre. As medidas 
são livres, sugerimos 10x10x20 (comprimento igual a duas vezes a largura), para que não fiquem muito 
pesadas. Formas duplas ou quadruplas agilizam a produção. Não faça uma só forma, tenha várias, assim 
quando houver disponibilidade de mão de obra a produção pode ser acelerada. 


Composição da mistura: 60 a 70% de areia e 30 a 40% de argila. 


Em um frasco de vidro de boca larga, coloque 1/3 da terra do local que será usada para a fabricação dos 
tijolos de adobe e complete com água. Agite bem e deixe descansar até que as partículas se separarem. 


A areia se depositará no fundo, depois a argila e em seguida a água. Medindo a altura da areia, terra e água 
no vidro as porcentagens poderão ser definidas. A água deve estar limpa na parte de cima do vidro e livre de 
matéria orgânica. 


Aterra deve ser retirada do subsolo, pelo menos 50cm abaixo da superfície. Muito usual fazer o buraco para 
a fossa, piscina, lago, etc. e usar a terra para fazer os adobes. A camada superficial da terra normalmente 
tem matéria orgânica e impurezas e não é adequada para a fabricação do adobe. 


A mistura então pode ser: 70% de areia e 30% de terra argilosa, um pouco de esterco fresco e palha picada. 


Pode ser usada qualquer palha disponível no local. O esterco promove a estabilização química da mistura. A 
palha promove a estabilização física, facilitando a amarração entre as partículas de areia e argila. 


www.ecoviladamontanha.org 


Adobe 


Prepare o local, deixando bem plano e faça uma pequena depressão. Cubra com uma lona grande. Vá 
misturando o material e molhando devagar para não encharcar demais. O material vai sendo então 
pisoteado, quanto mais pés, maior a produção! 


Pode ser usada também uma betoneira para fazer a mistura que depois é despejada na lona e pisoteada. Vá 
testando a mistura, colocando eventualmente bolos da mistura nas formas, sempre molhadas, para não 
agarrar. 


A consistência ideal é aquela que ao ser jogada na forma, se molda a ela com facilidade e quando é 
desenformada permanece estável, sem desmanchar ou agarrar. Ao jogar a bola de massa na forma, tenha o 
cuidado de preencher os cantos. 


Lave as formas para retirar material grudado em suas paredes, jogando ou mergulhando na água. Use um 
pedaço de madeira para acertar a parte de cima do adobe, retirando o excesso. 


Deixe secar no tempo, virando os tijolos de dois em dois dias, para uma boa cura. Normalmente os tijolos de 
adobe são feitos durante o período da seca e a secagem depende do tempo e condições climáticas do local. 
Mais quente e ensolarado irá curar mais rápido. 


São necessários muitos dias para que estejam curados o suficiente para aplicação na construção da 
parede. Desejamos um mutirão produtivo. 
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Agrofloresta 


A riqueza ou o ganho econômico não vem da exploração dos recursos naturais, mas da dedicação em 
agirmos para aumentar os recursos do lugar. A exploração irrefletida da natureza traz como consequência a 
pobreza, pois esgotados os recursos, acaba-se a fonte de dinheiro, enquanto que, se agirmos para 
aumentar a vida do lugar, sempre teremos mais recursos de qualidade e poderemos usufruir deles 
indefinidamente, deixando inclusive, legado para as próximas gerações. 


A agricultura, pela área que abrange e pelas práticas que utiliza, é uma das atividades humanas mais 
impactantes ao ambiente. Desse modo, as áreas de fronteira agrícola rapidamente se expandem, 
substituindo a vegetação natural pela paisagem, menos complexa em quantidade e qualidade de vida. Na 
visão empreendedora agrícola as árvores são consideradas um obstáculo que impede o progresso. 

Como resultado da visão comercial sobre o meio ambiente natural, temos a destruição e a diminuição das 
condições necessárias para a vida. 


Sustentabilidade na agricultura, com manejo adequado dos recursos naturais e a visão da paisagem como 
um todo e integrada, onde os limites não são mais as cercas das propriedades, mas os naturais. 


As nossas ações a favor da conservação da natureza não devem ocorrer somente por imposição da lei mas 
sim a partir de uma consciência de que nossa vida depende da vida das plantas e dos animais, de água pura, 
da terra produtiva e do ar limpo. Mais do que essa compreensão de dependência é necessário ainda 
sentirmos que somos parte da natureza, como realmente somos. 


O manejo agroflorestal integra a natureza com a agricultura, harmonizando os impactos do cultivo da terra 
com os processos da natureza existentes em ambientes intocados pelo homem. Protege e enriquece o solo, 
numa integração que resulta em um ambiente produtivamente dinâmico. Norteando ações sustentáveis o 
resultado é o aumento da quantidade e qualidade de vida. 


O sistema agroflorestal é uma prática que melhora a qualidade do solo. O solo trabalhado em agrofloresta 
apresenta menor densidade, maior porosidade, menor resistência à penetração, com maior conteúdo de 
matéria orgânica e nível de atividade biológica quando comparado com o sistema convencional. 
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Agrofloresta 


Sistemas agroflorestais constituem uma alternativa de produção que minimiza o efeito da intervenção 
humana. Imitando o ambiente natural pela consorciação de várias espécies dentro de uma área, eleva-se a 
diversidade do ecossistema e são aproveitadas as interações benéficas entre as plantas de diferentes 
ciclos, portes e funções. 


O Sistema Agroflorestal utiliza técnicas tradicionais de antigos povos de várias regiões do mundo, 
acrescentando pesquisas, implementação científica de técnicas provenientes da "ecofisiologia" de 
espécies vegetais com a fauna nativa. 


Mescla de espécies nativas com espécies de interesse econômico num processo de reprodução em espaço 
e tempo seguindo a sucessão ecológica em áreas novas e antes deterioradas. E uma forma de produção 
sustentável perante a demanda de grande exploração exercida por produtores em áreas florestais que não 
fazem o uso de técnicas adequadas. Permite ainda a diversificação de produtos, elevando a rentabilidade 
da propriedade agrícola. 


A agricultura de subsistência de corte e queima, prática comum entre os agricultores no interior do país, 
gera uma pressão sobre as áreas de floresta primária, pois a área aberta para a produção de lavoura 
permite ser cultivada por dois ou três anos, quando então o agricultor abandona a área, devido à perda de 
fertilidade do solo e à infestação de plantas invasoras, deixando-a em pousio ou transformando-a em 
pastagem, e abre uma nova área. Os sistemas agroflorestais, se bem manejados, podem ser um alternativa 
para a recuperação de áreas degradadas e para a reposição florestal das áreas já abertas. 


EA 
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Agrofloresta 


Podem, ainda, possibilitar a agricultura permanente, permitindo produção de várias culturas numa mesma 
áreapor muitos anos, sem o uso do fogo, com retorno a curto, médio e longo prazo. 

Os sistemas agroflorestais devem servir como uma ferramenta para reflorestar áreas já abertas e 

recuperar solos degradados, ao contrário de, como muitos pensam, substituir áreas de floresta 

primária. 


Outra possibilidade ainda são os quintais agroflorestais que podem prover as necessidades de famílias ou 
comunidades pequenas e ainda gerar alguma renda com a venda dos excedentes da produção. São de 
grande complexidade, apresentando múltiplos extratos com grande variedade de árvores, culturas de ciclo 
curto como hortaliças, envolvendo espécies como batata doce, amendoim, chuchu, jatobá, abacate, ervas e 
outras. 


Pensamos em sistemas agroflorestais como um consórcio de plantas para ocupar melhor o espaço e 
aproveitar melhor a luz e a terra mas se passarmos a entendê-lo como um sistema de produção que busca 
funcionar e parecer com uma floresta, seguindo os princípios da floresta, nossas ações deverão mudar. 


Para entendermos como funciona o desenvolvimento de uma floresta, podemos observar o que acontece a 
partir de uma área aberta, que, pela sucessão natural, torna-se capoeira até chegar a uma floresta primária, 
e então traçar um paralelo para elaborarmos e manejarmos nossos sistemas agroflorestais. 
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Introduçäo ao Bambu 


O bambu é uma planta estratégica com inúmeras possibilidades, podendo gerar renda e qualidade de vida 
para populações carentes em seu entorno. 


Pode ser usado na agricultura, arquitetura, arte, cultura, culinária, saúde, artesanato, móveis, decoração, 
paisagismo, produção de papel, transporte e bioenergia. 


De grande potencial, pode gerar centenas de bens de consumo. Uma moita de bambu produz colmos 
anualmente que podem ser cortados, tratados e processados de várias maneiras. 


Sua utilização ancestral remonta milênios, especialmente no oriente onde existem construções externas 
feitas há séculos e ainda intactas. E uma das matérias primas mais importantes em países como a India, 
China, Indonésia,Colômbia e Costa Rica. 


Possui características estruturais que o qualificam como material de construção de rara utilidade e beleza 
para uso na arquitetura interior e exterior. 

Sua relação resistência x peso é vantajosa em relação a madeira pois possui maior flexão que a maioria dos 
materiais utilizados para o mesmo fim. 


Pode baratear o custo de uma casa popular em até 50%, em relação à construção convencional feita a base 
de cimento, areia e tijolos. O padrão de qualidade da construção com bambu traz benefícios ambientais 
visíveis, agregando tecnologia às construções populares além de ser um bom isolante térmico e acústico. 


Pode ainda ser utilizado como fonte de combustível e papel, na produção de etanol, além de produzir carvão 
de ótima qualidade. Planta de crescimento rápido, equilibra a emissão e absorção de gás carbônico, uma 
opção melhor que a maioria das madeiras de reflorestamento como o eucalipto pois não precisa de replantio 
e produz colmos anualmente de forma permanente. 


Uma moita de bambu começa a produzir varas a partir do sexto ano, de forma progressiva. Produz também 
papel com mais celulose que a madeira e com a mesma qualidade. 


Poderíamos escrever muitas páginas mostrando as qualidades comprovadas do bambu mas basta a frase 
poética do livro do colombiano Oscar Hidalgo-Lopez : Bamboo - The Gift Of the Gods (O Presente dos 
Deuses). 
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Introduçäo ao Bambu 


O bambu é uma gramínea, existem cerca de 1200 espécies nativas de bambu em todo o mundo, alguns 
autores citam cerca de 2.000 espécies, boa parte no Brasil onde são pouco conhecidas e aproveitadas. 


Espécies mais comuns no Brasil: 


Bambusa Vulgaris - O amarelinho, entouceirante, muito comum. 

Bambusa Vulgaris Vittata - Amarelinho, entouceirante, com listras verdes. 

Bambusa Tuldoides - Mais fino, entouceirante de moita fechada. Muito usado para estaqueamento de 
hortaliças. 

Dendrocalamus Giganteus - Bambu Gigante, entouceirante. Suas varas podem chegar a 30 metros de 
altura, pesando 160 kilos ou mais. 

Phyllostachys Pubescens - Mosso. Bambu chinês alastrante, muito usado no paisagismo. 

Phyllostachys Aurea - Cana da India. Bambu chinês alastrante, um pouco mais fino que o Mosso. 


Taquara - Bambusa Tuldóides 


O bambu colombiano Guadua Angustifolia tem sido plantado no Brasil mas ainda não existem matas 
produtivas da espécie. Fizemos um laboratório com dois hectares na Chapada dos Veadeiros mas o seu 
desenvolvimento está se processando de forma lenta em relação as outras espécies. E o bambu mais 
facilmente replicável, produzindo grande quantidade de mudas a cada 3 ou 4 meses em viveiro, pela 
separação dos pequenos galhos com raízes. 
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Introduçäo ao Bambu 


Para o plantio do bambu é necessário adequação física do terreno, curvas de nível e planejamento das 
estradas de acesso. A correção do solo (calagem) deve ser feita, especialmente no cerrado, com adubação 
inicial e dependendo do solo, trimestral. Amarcação de covas com espaçamento adequado a cada espécie. 
Coroamento para facilitar a adubação e irrigação e abertura de covas de 40 x 40cm ou mais, também de 
acordo com a espécie. 


Após o plantio, cobrir toda a área da coroa com uma grossa camada de palha, replantando quando 
necessário e administrando as formigas cortadeiras. Airrigação é fundamental na seca dos primeiros anos, 
bem como a limpeza com roçadas periódicas e quebra vento, quando necessário. 


O espaçamento pode variar de espécie para espécie. Dendrocalamus Giganteous precisa de no mínimo 5 
metros entre plantas e 10 metros entre ruas. Já o Guadua e o Phyllostachys (bambu chinês alastrante mais 
conhecido como Mosso) pode ser plantado com 3 metros entre plantas e 5 metros entre ruas. Já a cultura 
para produção de celulose e papel (Bambusa Vulgaris, Vulgaris Vitata), requer maior densidade 1 mx 1 m, 
ou2mx2m, entre as linhas contínuas, deixando um espaço a cada 16 metros, para facilitar o manejo e o 
transporte. 


Melhor desenvolvimento das espécies em solo arenoso e leve, de boa drenagem, profundo e de nível médio 
de fertilidade. A maioria das espécies são sensíveis à geada mas gostam de umidade, sem encharcar, para 
não provocar o apodrecimento dos rizomas. 


Deve ser plantado no início das chuvas e irrigado no período da seca em seus primeiros anos de vida. 

A propagação vegetativa pode ser feita por separações de colmos, rizomas ou galhos. A brotação ocorre a 
partir das gemas intactas, ainda não usadas pelo bambu. Elas são encontradas em bambus jovens, de até 
um ano. 


A separação de colmos é feita com gemas ainda dormentes (que não se transformaram em galhos) nos 
colmos para transformá-las em novos rizomas. Indicada para gêneros tropicais como Bambusa e 
Dendrocalamus. O colmo deve ter até um ano de idade. 


Outra técnica muito utilizada é o corte do colmo com dois entrenós, fazendo um furo no entrenó e enchendo 
de água. O buraco deve ser tapado com uma bucha ou pano. Enterrar com as brotações orientadas para 
cima. 

O colmo inteiro pode ser enterrado e após a brotação os brotos podem ser transferidos para outro local. 
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Bambu Guadua - Guadua Angustifolia 
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Cana da india - Phyllostachys Aurea 


Tratamentos Naturais Para Bambu 


O bambu é um material de construção usado para fazer uma variedade de móveis, objetos de decoração e 
utensílios. Antes das varas serem utilizadas para construção, moveis ou artesanato, no entanto, elas 
precisam de tratamento. 


O tratamento da vara de bambu envolve a secagem para remover toda a sua umidade e eliminação do 
amido, comida da principal broca do bambu, cujo nome científico é Dinoderus Minutus. Observe varas 
velhas de bambu no entorno das moitas ou armazenadas sem tratamento, vai ver uma quantidade grande 
de um pozinho branco depositado em vários lugares. 


Esse pozinho branco é o resíduo deixado pela broca que está se alimentando do amido do bambu. Alguns 
bambuzeiros deixam um monte de pedaços de varas empilhados em um canto para que o Dinoderus 
Minutus e seus parentes possam se alimentar de um prato mais atraente, sem qualquer "tempero" que 
deixe sua comida indigesta, como o cal, sal grosso, água, boro, etc usados no tratamento das varas. 


Quando o bambu fica amarelado naturalmente e está leve, depois do tempo necessário para a sua cura, já 
pode ser usado. 

Dois cavaletes de madeira, arame galvanizado, uma lona para cobrir as varas e uma esponja de nylon para 
polimento é o material necessário para o tratamento mais simples do bambu. 


Disponha dos cavaletes em uma área ao ar livre e sombreada, com boa circulação de ar, com um 
espaçamento de 1,2 m a 1,5 m entre eles. E importante colocá-los em um local onde o solo seja totalmente 
nivelado. 

Coloque as varas de bambu em cima dos cavaletes. Deixe um espaço de 0,5 cm a 1 cm entre elas para 
permitir a circulação de ar. 

Amarre um pedaço de arame ao redor das extremidades de cada uma das varas e prenda todas as pontas 
do arame juntas para deixá-las presas em um mesmo lugar. O arame segura as pontas de bambu e evita 
que inchem e rachem, tornando a cana mais atraente para a construção de móveis. 
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Tratamentos Naturais Para Bambu 


Cubra o topo das varas com uma lona para mantê-las secas enquanto chove. Deixe as varas de bambu no 
local por dois atrês meses para curar. 


Remova a lona uma vez a cada mês e gire-as 180º para uniformizar o processo de secagem. 


Remova a lona quando as canas de bambu estiverem totalmente amarelas ou marrons, sem a coloração 
verde. 


Esfregue com firmeza toda a superfície exterior de cada uma das canas de bambu com esponja de cozinha 
de náilon. A esfregação restaura o brilho do bambu. 


Use varas com pelo menos 5 anos de idade. Na moita, as varas mais velhas são as que tem a cor menos 
atraente, geralmente cheias de manchas. 


As varas verdes de bambu também podem ser tratadas diretamente com fogo, usando um maçarico. 


As varas verdes são queimadas com o maçarico até ficarem totalmente amarelas, quando é passado um 
pano embebido em óleo diesel para polimento da vara. 


Esse processo diminui mas não elimina completamente o amido das paredes internas do bambu, sendo 
mais usado para móveis. 


No processo de tratamento com o fogo, os colmos do bambu podem estourar, produzindo um som alto. 
Segundo a lenda, o estouro do colmo no fogo deu origem ao nome bamboo. 


O tratamento milenar chinês é pouco usado no Brasil mas talvez seja o mais eficiente dos tratamentos 
naturais. Feixes de varas são amarrados e mergulhados no rio ou regato com água corrente, ficando 
submersos por cerca de 30 dias, quando então o amido é eliminado, as varas são então limpas com palha 
de aço, esponja de nylon ou jato de água e colocadas na sombra até a sua secagem completa. 
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Tratamentos Naturais Para Bambu 


À âgua corrente do rio pode ser simulada em uma vala impermeabilizada, onde uma bomba elétrica suga a 
água do fundo de um dos lados e despeja na superficie do lado oposto. O sal grosso pode ser adicionado na 
água de tratamento que circulará pelas varas de bambu. 


No tratamento com água circulante, as paredes internas dos entrenós devem ser rompidas usando uma 
barra de ferro de construção, para que a água passe por dentro do dos colmos da vara de bambu. 


Na ocasião do corte das varas, pode ser usado também o tratamento com tanino, extraído de plantas como 
o Barbatimão. Nesse caso, a vara é colocada ainda no local e imediatamente após o seu corte, dentro de 
uma lata com a solução de tanino. Avara então suga a solução depois que é cortada de seu rizoma. 


Segundo consta, esse tratamento era usado por algumas tribos indígenas do cone sul. Uma solução de cal 
e água pode ser usada no lugar do tanino, com resultados semelhantes. Uma vara de bambu gigante vai 
consumir bem mais solução que uma vara de espécies menores, como o áurea ou o tuldóides. Latas ou 
garrafas pet com a solução para tratamento podem ser usadas para apoiarem a vara imediatamente após o 
corte e no exato local em que foram cortadas. 


Outra possibilidade é o cozimento das varas por 40 minutos em água fervente. Mais complicado pois 
precisa de uma grande caldeira longitudinal com fogo ao longo de toda a calha, demandando a construção 
da estrutura do mesmo comprimento das varas. 


Existe ainda o tratamento feito com fumaça constante passando ao longo das varas em pé, o que também 
demanda a construção de uma estrutura vertical para defumação. 


Muitos outros tratamentos são sugeridos na literatura a respeito do assunto, incluindo químicos 


imunizantes pesados, poluentes e perigosos para a saúde humana. Na nossa visão, não devem ser 
usados pois o bambu é um material ecologicamente correto, natural e renovável. 
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Ferramentas Para Bambu 


Apresentamos uma relação de ferramentas elétricas e manuais e insumos básicos para trabalho com o 
bambu. Naturalmente que não existe uma lista exata do que usar, cada um, com sua experiência vai 
encontrar e adequar suas opções. 


Gostaríamos de lembrar que no geral, as ferramentas para bambu são as mesmas para trabalho com a 
madeira e o ferro. Quando for comprar serra copos, por exemplo, compre serra copos e brocas para ferro. A 
relação de ferramentas abaixo serve tanto para construir como para trabalhar com móveis. Importante ter 
uma bancada com uma boa morsa e gabaritos, que são pedaços de madeira fixados na bancada pois o 
bambu é roliço, então é difícil fazer cortes em determinados ângulos sem que a vara esteja presa. 


Algumas ferramentas precisam ser fabricadas em torneiros e serralheiros, como é o caso da tabiqueira, 
usada para fazer pinos redondos de bambu que funcionam como pregos. Faça uma tabiqueira nas mesmas 
bitolas das brocas que tiver. 


Outras ferramentas que precisam ser construídas são as multifacas, que partem a vara de bambu em várias 
ripas, utilíssima para agilizar o trabalho. Mostramos aqui algumas fotos de oficinas nossas com close na 
ferramenta. 


serra copos multifacas 


Moto-serra Stihl gasolina mod 250, sabre de 40 cm - Óleo 8017 Stihl 500 ml (dois tempos) 
Serra circular industrial 7.1/4' ref 1546 marca Bosch ou similar 

Furadeira impacto 5/8' modelo HP2070X Makita com braço, ou similar, mínimo 750w 

J ogo de brocas para concreto, todas as bitolas -J ogo de brocas para ferro, todas as bitolas 
J ogo de brocas longas para madeira, todas as bitolas. 

Esmerilhadeira industrial | 4.1/2' 1375 modelo GWS-6115 Bosch, ou similar 

Serra meia esquadria 10' modelo MLS 100 Makita, com disco para madeira, ou similar 
Serra copos para metal, de todos os diâmetros 16 a 127mm 

Suportes para serra copo Ref A10 Starrett - Suportes para serra copo REF Al Starrett 
Martelo de borracha, 40 mm - Martelo de borracha 80 mm 

Arco de serra alta tensão, IRWIN - Arco de serra Starrett 


Lâminas Starrett para arco de serra 


www.ecoviladamontanha.org 


Ferramentas Para Bambu 


machadinha fazendo esteira tabiqueira arco de serra 


Torno de bancada fixo 
Formões chatos, várias bitolas - Grosa - Machadinha 
Morsa de bancada - Multifacas de 4, 6, 8 e 12 lâminas para tirar ripas dos colmos do bambu 


Tabiqueira de vários diâmetros: fabricação de tabiques (cavilhas/pinos de bambu) para 
travamento das peças 


Lápis de carpinteiro - Esquadro 

J ogo de chaves de boca -J ogo de chaves L 

J ogo de chaves de fendas grandes 

Barras roscadas 3/8 e 5/16 + parafusos - Arruelas 3/8 e 5/16 

Grampeador profissional para prender telas e arames - Chave inglesa regulável 
Nível de madeira - Prumo 

Roldana de 5" - Gancho médio 

Fita de aço perfurado ou liso e parafusos 

Corda 8mm de polipropileno para amarrações e travamentos 

Lima para afiar ferramentas - Mangueira de nível 


Maçarico a gás - Bujão de gás 


à 
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Cob 


Cob tem suas origens em milênios de construção tradicional, nas mais antigas habitações humanas 
permanentes. Fazemos abrigos, extraindo as informações de nossa memória genética. Ver nossa primeira 
casa é um vislumbre inesperado em um mundo diferente mas, estranhamente familiar. 


Cob é um material de construção a base de barro, argila, areia, palha e água. Tem sido usado há milhares de 
anos para a construção de casas e edifícios em todo o mundo. Cerca de 30 por cento da população mundial 
vive em casas de barro. Construção com terra e outros materiais naturais está se tornando uma solução 
para os problemas de energia e de consumo do nosso mundo. Cob é um material de construção sustentável 
e ecologicamente amigável. 


Você pode construir todos os tipos de coisas úteis e criativas com cob : paredes, forno a lenha, banco, muro 
de jardim , aquecedor, esculturas e muito mais. Casas podem ser construídas com paredes de barro 
monolíticas, misturando materiais encontrados ao redor. Em lugares onde a madeira era escassa, o 
material de construção mais disponível era muitas vezes o solo sob os pés. 


A construção com terra tem uma história longa e bem sucedida. Construção com Cob é particularmente fácil 
de aprender, não requer equipamentos sofisticados, usa materiais locais , e pode ser feito em pequenos 
lotes como o tempo permite - o que torna extremamente acessível a uma ampla gama de pessoas. 


No Reino Unido, dezenas de milhares de edifícios feitos com cob ainda estão de pé, alguns deles mais de 
500 anos de idade. Na Africa, Península Arábica, parte da Asia e o que hoje é o sudoeste dos Estados 
Unidos, esse método construtivo foi utilizado de forma independente por povos indígenas. No Iêmen, 
edifícios de até nove andares e mais de 700 anos de idade foram feitos com cob. 


No entanto, com a era industrial as fábricas e transporte barato no Ocidente, fizeram com que tijolos, 
madeira, cimento e aço estivessem prontamente disponíveis. A produção em massa levou a 
comercialização em massa e a promoção desses novos materiais como sinais de progresso. 


A percepção do barro como "habitação dos pobres " levou ao seu quase desaparecimento. Até a década de 
1980, no Reino Unido não se construia com barro há mais de 60 anos, ou nos Estados Unidos há pelo 
menos 120 anos. 
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Cob 


Cob produz paredes monolíticas: camadas de material são trabalhadas em conjunto para produzir uma 
estrutura maciça. Quando a parede seca, assemelha-se a rocha ou concreto em sua dureza. 


Paredes exteriores podem variar de 1 a 3 metros de espessura, com boa massa térmica , que significa que é 
capaz de capturar e armazenar grandes quantidades de calor, no caso de construções em regiões com 
inverno rigoroso. 


Os principais componentes do cob: areia , argila e palha, vêm diretamente da terra, muitas vezes bem 
debaixo dos nossos pés. Portanto, cob tem baixo consumo de energia incorporado , ou seja, há pouca 
energia desperdiçada na fabricação e transporte de materiais a grandes distâncias. 


A construção orgânica feita com cob, pode produzir um design sinuoso, portas arredondadas e paredes 
curvas. Prateleiras e recantos de armazenamento podem ser moldados diretamente nas paredes. 


Construir com Cob é intuitivo, requer pouca ou nenhuma experiência e nenhum maquinário pesado, ainda 
que possa ser usada uma betoneira para agilizar a mistura do material, se estiver trabalhando sozinho. 


Pessoas de todas as idades podem facilmente começar a misturar o material e construir juntos. É um 
processo trabalhoso e melhores resultados são obtidos com grandes grupos de pessoas, podendo se 
transformar em uma festa! 


Atradição construtiva com cob, usado em todo o mundo é uma opção econômica, ambientalmente barata, 
bonita e natural, na produção de edifícios verdes. 


Você pode fazer cob sozinho ou com duas ou mais pessoas. Você vai precisar de uma grande lona e 4 
a 5 baldes para carregar e medir o material. 
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Cob 


Deixe todo o material à mão em seu canteiro de obras: argila, areia (ou uma terra já com uma boa proporção 
entre areia e argila, experimente a terra local) , palha, água, lona e baldes. Estique sua lona em um lugar 
plano, este é o lugar onde você vai fazer sua mistura. 


Coloque os ingredientes secos no meio de sua lona (terra, areia, argila). Misture os materiais secos na lona, 
pegando nos cantos e puxando a lona para cima, um de cada lado, volvendo o material seco de volta para o 
centro da lona. 


Se tiver trabalhando sozinho, pegue de um dos lados, levante deixando o material seco se acumular no lado 
oposto. Em seguida vá para o outro lado e pegue as outras duas pontas da lona e faça o mesmo movimento 
em sentido contrário. 


Quando estiver bem misturado, faça uma pequena cratera no meio de seus ingredientes secos e adicione 
uma pequena quantidade de água. Lembre-se que é muito mais fácil adicionar do que tirar a água da 
mistura. 


Use o padrão de cinco partes de material seco para uma parte de água mas a sua mistura pode precisar de 
um pouco mais ou um pouco menos, então vá colocando a água aos poucos. 
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Uma mistura muito úmida vai dificultar na moldagem de suas formas quando estiver subindo a parede. 
Continue a pisotear a mistura. O pisoteamento vai mesclar as particulas de argila e areia. 


Depois disso, faça de novo o movimento e levantar a lona dos lados, revolvendo toda a mistura. Quando 
estiver em homogêneo e formar um rocambole quando a lona for levantada então já é hora de misturar a 
palha. Polvilhe punhados de palha em cima da mistura, vire e pisoteie novamente. 

Uma proporção boa é um balde de palha comprimida para cinco baldes de ingredientes secos. 


Pegue essa mistura em bolas e componha a sua parede, desenhando com as mãos. 
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Cordwood 


Cordwood são tocos de madeira assentados com argamassa a base de barro e palha picada. Entre as duas 
linhas de argamassa fica um vão que pode ser preenchido com qualquer material. Para a técnica do 
cordwood, é interessante escolher madeiras que encolham e expandam pouco. 


Cordwood é natural, sustentável, renovável e reciclável. 


Como em todos os métodos de construção , o planejamento é fundamental. A madeira precisa estar seca 
para evitar a expansão, encolhimento e rachaduras. 


A madeira deve ser cortada e descascada, com secagem entre 1 e 2 anos, antes de serem cortados 
pedaços iguais. A madeira secará mais rápido se os tocos forem cortados antes mas dependendo da 
madeira, pode rachar e empenar. 


Antes de assentar na parede, borrife ou mergulhe a lenha na solução de bórax. O bórax age como 
inseticida, conservante de madeira e fungicida . Use quatro xícaras de bórax (borato) misturados em um litro 
de água quente. 


A massa pode ser feita com uma mistura de terra, água, areia e algum aglutinante que pode ser palha, 
cimento ou cal. Quanto maior o diâmetro do toco, mais bonita fica a parede. 


Cordwood é bem artesanal e permite reutilizar também garrafas de vidro entre os tocos e diversas espécies 
de madeira. Também é bem interessante a idéia de utilizar madeira caída, que normalmente apodreceria na 
terra. 


Esta técnica é oriunda da Europa, há séculos atrás, com a grande abundância de terra e madeira, no caso 
lenha. Camponeses criaram uma mistura na qual era utilizado terra, água e areia, criando um barro e com 
lenhas cortadas do mesmo comprimento e diferentes larguras que eram assentadas com esta massa de 
terra. 

Importante lembrar que esta técnica não é auto portante, sendo necessário um sistema estrutural, 
ocasionando um custo maior para o projeto. Como fechamento o fator termo-acústico e estético é muito 
bom. 
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Faça uma fundação leve, com um alicerce acima do piso, uma média de 50 cm , usando pedras ou blocos de 
concreto. O alicerce deve ser impermeabilizado com alguma solução ou ainda com plástico grosso para 
evitar a subida da umidade pela parede. 


Com a possibilidade de criar e explorar as formas da lenha, pode-se desenhar e estimular brincadeiras e 
formatos, que podem ser aplicados ainda em mobiliários (ganchos, cabides, prateleiras). 

No Canadá o cordwood também é conhecido como stackwall, quando se usa madeira que é inadequada 
para outros fins , tais como madeira queimada em incêndios ou sobras de uma serraria , ramos curvos e 
troncos. 


Cordwood 


O cordwood tem como vantagem um trabalho construtivo mais leve pois para levantar uma parede não é 
necessário muito esforço além carregar pequenos tocos de madeira e um pouco de massa misturada com 
palha em um carrinho de mão. Crianças, avós e castores podem construir casas usando lenha. 


Na alvenaria Cordwood a madeira apoia-se em duas camas de argamassa, uma para a parte externa e 
outra para a parte interna da parede. Entre os leitos de argamassa, no miolo da parede, pode ser usado 
qualquer material isolante ou não, como palha, serragem, lixo seco, etc. 


Na Sibéria e nas áreas do norte da Grécia , as estruturas com cordwood que foram construídas 1.000 anos 
atrás ainda estão de pé. 


O custo de construção de uma casa em cordwood pode ser consideravelmente menor do que uma casa 
com estrutura de madeira padrão. Dependendo do grau de envolvimento do construtor na mão de obra. 


Eficiência Energética - casas construídas com lenha proporcionam bons valores isolantes e massa térmica. 
Desde as juntas da argamassa no interior que são isoladas da parede exterior, a argamassa atua como 
massa térmica para manter a sua casa em uma temperatura mais consistente. 


Alenha em si é isolante e a densidade da madeira terá um ligeiro efeito sobre a sua eficiência. Serragem ou 
outros materiais podem preencher a cavidade entre a argamassa e ajudar a isolar as paredes. 
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Cordwood 


Porém, construir uma casa em cordwood pode demorar mais tempo do que uma casa convencional. 
Dependendo de quanto tempo livre você tem para colocar as mãos na massa. 


Ao reutilizar madeiras de sobras de outras obras, verificar se essa madeira foi tratada e que produto foi 
usado no tratamento. Há um crescente corpo de evidências científicas de que a madeira tratada com CCA 
representa um perigo para os seres humanos e ao meio ambiente. Como resultado , as autoridades de todo 
o mundo estão impondo restrições mais rígidas para sua fabricação, uso e descarte . 


A maior preocupação é a infiltração de arsênico, um carcinógeno humano conhecido, sobre as superfícies 
de madeira tratada com CCA que podem contaminar seres humanos e animais. Cromo também é um 
carcinógeno humano. No entanto, há uma falta de estudos de saúde sobre o impacto do cobre, cromo e 
arsênio nos seres humanos. 
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Ferrocimento 


O Ferrocimento surgiu no século passado, na França. O alto preço da madeira e de outros materiais motivou 
seu emprego, cada vez maior. E constituído de ferro bem distribuído, mergulhado em uma argamassa rica 
em cimento e areia. Desse modo, obtém-se um material resistente e impermeável. A malha ou tela de ferro é 
amarrada com fios de arame que sustentará uma fina camada de cimento forte. 


Pier Luigi Nervi, engenheiro e arquiteto italiano, professor da Faculdade de Arquitetura de Roma, 
desenvolveu estudos, por volta de 1940, que possibilitaram o emprego do Ferrocimento em grandes 
estruturas. O salão principal do palácio de exposições de Turim, por exemplo, tem um vão livre de 
aproximadamente 100 metros, sem apoio intermediário. 


Nervi construiu grandes coberturas de formatos artísticos utilizando a técnica do ferrocimento. Graças aos 
trabalhos de Nervi, o Ferrocimento obteve larga repercussão mundial, passando a ser empregado em 
quase todos os países. 


No Brasil, um grupo de professores da Universidade de São Paulo (USP) desenvolveu um tipo de 
Ferrocimento denominado argamassa armada, bastante econômico e facilmente adaptável a processos de 
fabricação. Uma característica da argamassa armada é que seu aramado se reduz, basicamente, apenas à 
malha de sustentação constituída por tela de aço eletro-soldada, além de ser, geralmente, moldada em 
formas. 


O desempenho estrutural da argamassa armada permite seu emprego em grandes construções como a do 
Reservatório de 2,7 milhões de litros em São Carlos - SP. 
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Ferrocimento 


O Ferrocimento artesanal é considerado uma das tecnologias mais adequadas a países em 
desenvolvimento, como o Brasil, porque é facilmente assimilável e propicia muitos empregos para mão-de- 
obra. Uma das maiores vantagens do ferrocimento artesanal é a sua construção em forma livre. Forma, 
aramado e argamassa são os três principais responsáveis pela resistência e impermeabilidade do 
ferrocimento. 


Aforma tem importância primordial na resistência das peças, porque sendo muito finas (1 a 3 centímetros de 
espessura) funcionam de modo semelhante ao de uma folha de cartolina. 

O aramado é que gradua a resistência da peça. Sempre é constituído de fios finos e próximos uns dos 
outros. Desse modo, evita-se futuro aparecimento de rachaduras. 


A argamassa é a principal responsável pela impermeabilidade e proteção do ferrocimento. Geralmente 
constitui-se de uma parte de cimento e duas de areia. E muito importante a quantidade certa de água para o 
preparo da mistura. 


O sucesso da roça depende em boa parte da água disponível. Especialmente em períodos de seca. Um 
reservatório barato e eficaz para captar água da chuva soluciona esse problema com o armazenamento de 
milhares de litros por vários meses. A água pode ser usada inclusive para o consumo humano. Guardada 
em tanques, a água da chuva é coletada dos telhados por meio de calhas e, depois de filtrada, fica estocada. 
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Ferrocimento 
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Atécnica do ferrocimento é uma forma de se construir reservatórios, tanques e lagos, para armazenamento, 
tratamento e aqüicultura. Tem uma infinidade de aplicações: paredes, telhados, coberturas curvas, caixas, 
móveis, barcos, etc. 


Filtros biológicos feitos com plantas e microorganismos em estrutura de ferrocimento são uma ótima opção 
para reutilização da água dentro da propriedade. 


Construir um barco de ferrocimento pode soar bastante estranho...mas funciona e o trabalho é mais fácil do 
que você imagina. Tem algumas vantagens reais sobre barcos convencionalmente construídos também : 
eles não enferrujam ou apodrecem, rochas cortantes, não furam o casco e o barco fica cada vez mais forte 
com a cura do cimento na água através do anos. 


O que você deve fazer é construir uma estrutura de madeira na forma de barco que você quer, cobrir essa 
forma com uma tela de aço soldada, tela de galinheiro ou similar que pode ser recoberta com a mistura de 
cimento e areia em camada fina aplicada para recobrir totalmente atela. 


Você vai ter um casco de navegabilidade barato e praticamente livre de manutenção. Se você conseguir 
uma espessura de menos de uma polegada, o que proporciona boa resistência o casco vai pesar menos 
que um casco construído de madeira. 


O processo de ferrocimento parece ideal para barcos grandes impagáveis pelos sistemas construtivos 
convencionais. 
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Ferrocimento 


Atécnica de construção de embarcações de ferrocimento também foi redescoberta na década de 1940 por 
Pier Luigi Nervi. 


O conceito foi mais tarde apanhado por alguns pesquisadores da Nova Zelândia e trazido para a América do 
Norte por John Samson que estabeleceu uma empresa de design e fornecimento de ferrocimento, no 
Canadá. Várias centenas, se não milhares, desses navios já foram lançados ou estão sendo construídos 
neste continente. 


Qualquer tipo de embarcação - saveiros, ketches, cortadores, cruzadores, rebocadores, traineiras, barcos 
de habitação, pode ser construída de ferrocimento. 


Se você é amante de barcos e já sabe alguma coisa sobre esta técnica de construção, provavelmente você 


pode adequar projetos para o ferrocimento. Você pode também comprar desenhos e instruções 
desenvolvidos especificamente para o ferrocimento. 


www.ecoviladamontanha.org 


Hiperadobe 


A partir do superadobe, criado pelo lraniano Nader Khalili, Fernando Pacheco, da EcoOca desenvolveu o 
Hiperadobe. A grande diferença entre as duas técnicas é que no superadobe se utiliza o saco de ráfia e 
arame farpado entre as camadas, já no Hiperadobe o material que será enchido com terra é o Raschel, o 
mesmo material utilizado em embalagens de frutas, diminuindo consideravelmente a quantidade de plástico 
comparado com a Ráfia. 


Outra vantagem do Hiperadobe é que o Raschel não precisa ser queimado para receber o reboco, ele já 
funciona como um "chapisco", não precisa de arame farpado entre as camadas, pois por sua trama, a terra 
da camada de baixo se funde com aterra da camada de cima. 


O início de qualquer obra é o projeto, você efetivamente começa a construir quando desenha e começa a 
pensar o espaço, localização dentro do terreno, ventos, posição do sol, elementos que irão proporcionar 
conforto térmico e luminoso a habitação. 


Projeto pensado e desenhado, local definido, inicia-se a marcação da construção no chão. Se tiver espaços 
redondos, um esquadro pode ser feito fixando um pau roliço no meio, em seguida amarra-se uma corda e 
com outro pedaço de madeira menor e com ponta no outro extremo da corda, é só rodar riscando o chão, 
como um compasso. 


Pode ser feito um alicerce tradicional, com valeta, sapatas e tudo mais. Na marcação da casa a ser 
construída com hiperadobe, os quadros das portas e janelas já devem estar prontos para serem fixados 
quando as paredes começam a subir. 


As camadas de hiperadobe começam com a terra escolhida para a obra, a melhor composição é a de 70% 
de areia e 30% de argila, mas isso pode variar, a terra tem que ter uma boa umidade, nem muito molhada e 
nem muito seca. 


Fazer um suporte para desenrolar a bobina acima do funil. O funil é um cilindro de metal ou PVC, a bobina 
envolve o cilindro que vai recebendo a terra e liberando o raschel cheio para ser socado camada após 
camada. 
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Hiperadobe 


O funil deve ficar bem acomodado, o mais utilizado é segurar com as duas mãos na altura do peito, 
desenrole um pouco do saco, dobre a ponta em sua direção bem próximo de onde vai começar a camada, 
pise na ponta para que a terra deite sobre esta ponta e não saia terra do saco, suas mãos que vão deixar o 
saco desenrolar do funil e assim vc tem todo o controle do material. Quando a terra chegar na parte de baixo 
do funil, dê um passo paratrás. 


Faça a amarração, dando um nó na ponta do raschel ou dobrando ele para baixo. Quanto mais socado 
melhor, observe a amarração, que é necessário em todas as junções de paredes. Pode ser colocado um 
saco plástico no soquete para que o barro não grude. Quanto mais compactada (socada) a terra, mais sólida 
ficaa camada. 


Dê sempre o passo quando a terra estiver chegando à boca do funil. As camadas vão subindo, ao socar 
verifique sempre o prumo para que fiquem verticalmente alinhadas. 


O prumo da parede se dá com o alinhamento da parede externa do alicerce, e as camadas subsequentes 
vão se alinhando naturalmente, lógico se a primeira estiver alinhada corretamente, depois é só centralizar 
as camadas. 


Devemos respeitar também o alinhamento dos portais, para que não saia muito do prumo e fique por fora do 
portal. 


Pode ser colocado um molde para servir de guia para que a janela definitiva seja enfim fixada mas é usual já 
colocar o portal ou quadro definitivo da janela. Um ferro na camada imediatamente superior à janela irá dar 
mais resistência ao conjunto. 


O saco deve ficar justo no funil, não deve ficar muito apertado e nem muito frouxo, para que o saco não fique 
preso no funil ou desça muito saco na colocação do barro. 
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Hiperadobe 


Quando uma camada chega na amarração utilizamos um canivete ou faca, o que tiver a mão, cortamos e 
fechamos a camada e começamos de novo. 


Quando acabar o saco do funil, dê uma boa sacudida para assentar bem o barro, enrole bem a ponta do 
saco, e coloque por baixo da camada e é só começar a outra camada de onde acabou a camada anterior. 


Enrolar bem a ponta do saco e colocar por debaixo da camada. Suba as paredes por igual, em toda a casa. 
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Superadobe 


Em 1984 quando a Agência Aeroespacial Norte Americana - NASA, promoveu um simpósio (Lunar Bases 
and Space Activies of the 21º Century) reunindo arquitetos e engenheiros para discutir a viabilidade de se 
construir na Lua. 


O arquiteto iraniano Nader Khalili, radicado nos Estados Unidos apresentou o Super adobe, causando 
surpresa por viabilizar a construção com material local, evitando que grandes quantidades de material 
tivessem que ser transportados ao espaço. Segundo Khalili, o superadobe é resultado de uma pesquisa de 
mais de 23 anos, em sua busca de uma forma simples e barata de se construir. Khalili fundou o Instituto Cal 
Earth em 1991 no deserto da Califórnia, ambiente parecido com a lua em alguns aspectos. O Instituto recebe 
estudantes de todo o mundo, sendo um centro de referência no assunto. 


Técnica de construção rápida e simples, o Super adobe é indicado para reconstrução em áreas desoladas 
por catástrofes naturais ou guerras pois não necessita de mão de obra especializada sendo também 
indicada para a construção de moradias populares. 


O super adobe é uma técnica construtiva simples, utiliza sacos de polietileno preenchidos com terra local, 
que são sobrepostos e moldam em formas curvas, solucionando a construção de paredes e teto ao mesmo 
tempo. 


Os sacos de polipropileno são enchidos com a mistura de solo local e empilhados dando forma as paredes. 
Fiadas posicionadas são socadas com o pilão para ajuste. Antes porém, é feita uma valeta que é 
impermeabilizada com plástico grosso para que a humidade não suba pelas paredes depois de prontas. 
Base feita com pedras e massa de cimento são niveladas para receberem as fiadas contínuas do 
superadobe. 


Os sacos devem ter no mínimo 40cm de largura. Marcadores devem ser colocados para definirem os 
espaços de batentes de portas e janelas. As fiadas vão se posicionando de forma a fechar a cúpula na parte 
de cima, como um iglu. Após o fechamento do teto, esticar uma tela de galinheiro sobre toda a construção 
para que possa receber o reboco que vainivelar as paredes. 


www.ecoviladamontanha.org 


Superadobe 


Os Insumos e ferramentas necessários para construir com superadobe são: areia, cimento, arame farpado, 
sacos de polietileno em rolo ou unidade (sacos de ração, adubo e outros podem ser usados), solo do próprio 
local da obra. Ferramentas básicas: peneira pá, enxada, cilindro de metal ou PVC para servir de guia para o 
enchimento dos sacos, baldes de obra, pilão (pode ser feito de madeira), serrote, martelo, alicate de corte e 
carrinho de mão. 


O primeiro passo é o desenho. O projeto é fundamental para um bom resultado e um dinheiro bem aplicado. 
Localize sua construção de acordo com a posição do sol, escoamento da água do terreno, ventos, etc. Os 
conceitos do design permacultural devem ser aplicados para um melhor resultado, visando a economia de 
água e energia, conforto térmico e luminoso, entre outros fatores. Definido o local da obra o segundo passo 
é definir o local onde será retirada a terra. Se for retirada de um barranco possivelmente haverá economia de 
esforço. Muito comum usar aterra da escavação da fossa, piscina, lago, etc para fazer as paredes da casa. 


Observe o solo, os primeiros 40 cms normalmente não são usados, pois são constituídos de restos 
orgânicos de folhas, galhos, animais, entulhos, etc. O solo ideal é o que possui características argilosas, 
pois possui uma maior capacidade aglutinante. Por isso é importante realizar testes com terra retirada de 
diferentes pontos do terreno e diferentes profundidades, e se necessário realizar uma mistura entre essas 
terras para se conseguir a consistência ideal. Pode-se realizar, por exemplo, o teste do pote de maionese 
comterra e água, mexendo-se e esperando sedimentar, para se avaliar a composição daterra. 
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Superadobe 


A terra negra e gordurosa, bem como a branca que é arenosa não servem. Já as terras vermelhas e 
castanhas podem ser usadas, sendo a amarelo clara e ocre as melhores opções. Realize o teste da 
mordedura: se não ranger é argilosa, se ranger pouco é limosa, se ranger muito é arenosa. 


Inicie a marcação do terreno. Para formatos circulares fixe um pau roliço no centro, amarre uma corda e gire 
com um sarrafo afiado na ponta para riscar o chão, como um compasso grande. Depois de marcada a 
circunferência, inicie a abertura de uma vala de 20cm de profundidade e da largura do saco que irá utilizar, 
para se fazer a fundação. Socar o fundo da vala. Encher a vala com pedras e socar ou então usar concreto e 
pedras na base. Faça o que puder com o material disponível. 


Sobre as pedras ou o fundo da vala inicia-se a primeira fiada, que deve ser preenchida com a mistura de 
cimento e areia, com o traço a ser decidido de acordo com as condições do solo e de matéria-prima. No caso 
do saco de polietileno em rolo cortá-lo num comprimento equivalente ao comprimento total da parede mais 
60cm. 


Pegar o balde sem fundo ou o pedaço de cano e fazer uma "sanfona" com o saco, de maneira que se diminua 
a distância do funil a ponta do saco. Dobrar a ponta 

e fixá-la no início da fiada. Inicia-se então o enchimento do saco com a mistura de cimento e areia, fazendo 
assim até o final da fiada, dobrando-se também a ponta no final. 


Socar bastante a fiada, regar para umedecer a mistura e colocar por cima uma ou duas linhas de arame 
farpardo, com o objetivo de impedir o deslizamento entre uma fiada e outra. Realizar o mesmo procedimento 
até que se atinja a altura desejada do baldrame. Para isolar a construção da umidade do solo deve-se dispor 
sobre o baldrame uma camada de plástico, que ficará entre este e a primeira camada de parede. Para as 
paredes internas, realizar o mesmo procedimento, porém utilizando agora a mistura da terra local. Não é 
necessário regar. 


Superadobe 


A construção de superadobe se baseia em estruturas auto-portantes, de maneira que não seja preciso um 
sistema estrutural auxiliar. Por isso as melhores formas para as aberturas são as circulares e ogivais, pois 
distribuem melhor os esforços. Podem ser utilizadas, por exemplos, manilhas, colocadas durante a 
construção. 


O superadobe aceita acabamentos como chapisco, emboço, reboco e pintura, mas para isso deve-se 
queimar a camada de plástico que serve apenas como forma e degrada-se com o tempo. A queima do 
plástico pode ser feita com um maçarico. Outra maneira é cobrir toda a cúpula com tela de galinheiro, 
fixando-a com pequenos ferros. Em seguida a cúpula é chapiscada e rebocada 


A cobertura pode ser feita com o próprio superadobe, fechamentos como cúpulas, com iluminação zenital 
por exemplo. Mas o sistema também permite a construção de um telhado comum de estrutura de madeira e 
telhas, ou até um telhado vivo. 


O processo é considerado uma técnica de construção ecológica justamente por dispensar um processo 
industrializado de fabricação e transporte da fábrica até o canteiro de obras. Além disso o barro cru pode ser 
usado ilimitadamente. Só necessita ser triturado e umedecido com água para ser reutilizado. Em 
comparação com outros materiais, não será nunca um resíduo que contamine o meio ambiente. 


O superadobe é frágil à umidade. O barro das paredes deve ser protegido contra chuvas e geadas, 
especialmente em estado úmido. As paredes de terra podem ser protegidas com impermeabilizantes físicos 
ou químicos. 
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Tinta Natural 


As tintas industrializadas disponíveis no mercado apresentam compostos orgânicos voláteis e metais 
pesados, prejudiciais à saúde e ao meio ambiente. São a parte mais poluente de uma obra ou reforma. 


Algumas empresas possuem em seus catálogos tintas ecológicas, formuladas com materiais naturais, sem 
componentes sintéticos ou derivados de petróleo. 


Tintas classificadas como ecológicas devem ter seu ciclo de vida avaliado, consumo de água, efluentes 
gerados, descarte e reciclagem de materiais em sua fabricação. Essas tintas podem ser fabricadas usando 
insumos minerais, vegetais ou animais. A opção mais acessível é a pintura com solução de água e cal. 


No caso de usar tintas industrializadas, a melhor opção são as tintas a base de água pois os solventes são 
prejudiciais à saúde humana e ao meio ambiente. Abaixo, uma receita para fabricação de tinta natural, a 
base de água. 


Ingredientes para preparar uma lata de 18 litros de tinta natural: 


8 kg de terra, 4 kg de cola branca e 8 litros de água. Misture a terra em uma lata com 6 litros de água. Com 
auxílio de uma colher de madeira, uma ripa ou as mãos, protegidas por uma luva plástica de cano longo, 
dissolva a terra na água até a mistura ficar grossa, parecida com um leite condensado. Misture a cola em um 
litro de água em vasilha separada. Mixe as duas misturas, acrescentando o restante da água aos poucos, 
até ficar com consistência de tinta. 


Como alternativa, a cola branca e os 8 litros de água podem ser substituídos por 10 litros de grude de amido. 
Bata a tinta o bastante para que fique totalmente uniforme. 

Você pode pregar uma tábua menor que a boca da lata em um pedaço de madeira e usar como ferramenta 
para agilizar a mistura. 


Use tijolos moídos para pigmentar, ou ainda pó xadrez, na cor de sua preferência. Para moer tijolos coloque 
os pedaços em um saco e bata com a marreta até virar pó. O pó pode ser peneirado com peneiras finas 
antes de ser misturado à tinta ou ainda a tinta pode ser coada com pano ou peneira colocado na boca de 
outra lata. A cor da terra usada vai definir a cor da tinta, caso não seja pigmentada com pó xadrez. Use ervas 
como a carqueja para tons esverdeados. Ferva a carqueja e use o xá no lugar da água da mistura. Nesse 
caso, use terras mais claras. 
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